
Aula 9 3 Registro de Marca e Aspectos 
Legais
Protegendo o Coração da Sua Marca: Registro e Aspectos Legais

Imagine que você dedicou tempo, paixão e recursos para construir algo único. Seja um nome, um logotipo, um 
slogan ou até mesmo uma experiência. Isso é a sua marca. Mas, e se, de repente, outra pessoa pudesse usar 
exatamente a mesma ideia, colhendo os frutos do seu esforço? Ou pior, e se você, sem saber, estivesse usando 
algo que já pertence a outra pessoa?

É aqui que a proteção legal da marca entra em cena, atuando como um escudo invisível, mas poderoso. Nesta aula, 
vamos desvendar os mistérios por trás do registro de marca e dos aspectos legais que garantem que sua 
identidade seja verdadeiramente sua. Não se trata apenas de burocracia, mas de salvaguardar um dos ativos mais 
valiosos de qualquer negócio na era digital.

Nosso objetivo é que, ao final desta jornada, você seja capaz de compreender a importância vital de proteger sua 
marca, navegar pelo processo de registro no INPI (Instituto Nacional da Propriedade Industrial), identificar os tipos 
de marcas registráveis e suas classes, e, crucialmente, saber como evitar infrações e plágio. Prepare-se para 
transformar a complexidade legal em conhecimento prático e estratégico.

Nesta aula, você vai aprender a:

Reconhecer a marca como um ativo legal e estratégico.

Entender o passo a passo para registrar uma marca no INPI.

Distinguir os diferentes tipos e classes de marcas.

Identificar riscos de infração e plágio, e como preveni-los.

Aplicar conceitos de proteção de marca no contexto digital e das novas tendências de branding.



A Marca Como Tesouro: Por Que a Proteção 
Legal é Indispensável
Você já parou para pensar no valor de uma marca? Não estamos falando apenas do logotipo bonito ou do nome 
fácil de lembrar. Estamos falando da reputação, da confiança, da lealdade que ela inspira nos consumidores. Uma 
marca forte é um imã para clientes e um diferencial competitivo que pode valer milhões, ou até bilhões. Pense na 
Apple, na Coca-Cola, na Nike 3 o que as torna tão valiosas não são apenas seus produtos, mas a força e o 
reconhecimento de suas marcas.

Vulnerabilidade
Sem o registro adequado, sua 
marca é como uma casa 
construída em terreno alheio: 
você investiu, construiu, 
decorou, mas a qualquer 
momento pode ser obrigado a 
desocupá-la.

Investimento Estratégico
A proteção legal não é um custo, 
mas um investimento 
estratégico que garante 
exclusividade e agrega valor real 
ao seu negócio.

Ativo Tangível
Uma marca registrada se torna 
um ativo que pode ser 
licenciado, vendido ou usado 
como garantia.

No entanto, todo esse valor pode ser rapidamente erodido se não houver uma base sólida de proteção legal. Sem o 
registro adequado, sua marca é como uma casa construída em terreno alheio: você investiu, construiu, decorou, 
mas a qualquer momento pode ser obrigado a desocupá-la. É uma vulnerabilidade que nenhum empreendedor ou 
profissional de branding pode se dar ao luxo de ignorar.

A proteção legal não é um custo, mas um investimento estratégico. Ela garante a exclusividade do uso da sua 
marca em seu segmento de atuação, impedindo que concorrentes utilizem nomes ou símbolos semelhantes que 
possam confundir o consumidor. Além disso, uma marca registrada se torna um ativo tangível, que pode ser 
licenciado, vendido ou usado como garantia, agregando valor real ao seu negócio.

No cenário atual do Branding na Era Digital, onde a visibilidade é amplificada e a cópia é facilitada, a necessidade 
de proteção é ainda maior. Desde o nome de usuário nas redes sociais até o domínio do site, cada ponto de 
contato digital precisa ser resguardado para manter a integridade e a autenticidade da sua marca.



Desvendando o INPI: O Caminho para o 
Registro da Sua Marca
Agora que entendemos a importância de proteger sua marca, a pergunta natural é: como fazer isso? No Brasil, a 
instituição responsável por conceder o direito de propriedade industrial, incluindo o registro de marcas, é o INPI 3 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial. Navegar pelo processo pode parecer um labirinto à primeira vista, 
mas com o mapa certo, torna-se uma jornada clara e recompensadora.

O que é o INPI?
O registro de marca no INPI é um processo 
administrativo que confere ao titular o direito 
exclusivo de uso da marca em todo o território 
nacional, dentro do seu ramo de atividade, por um 
período de 10 anos, renovável indefinidamente.

Analogia Prática
É como obter a escritura da sua casa, garantindo 
que ninguém mais possa reivindicá-la ou usá-la 
sem sua permissão.

O primeiro passo, e talvez o mais crucial, é a pesquisa de viabilidade. Antes mesmo de pensar em preencher 
formulários, é fundamental verificar se já existe uma marca igual ou semelhante registrada ou em processo de 
registro para produtos ou serviços idênticos ou afins. Ignorar essa etapa é como começar a construir uma casa 
sem verificar se o terreno já tem outro proprietário. Uma pesquisa bem-feita evita dores de cabeça futuras e 
economiza tempo e dinheiro.

Após a pesquisa, o processo segue etapas bem definidas: o depósito do pedido, a análise formal, a publicação na 
Revista da Propriedade Industrial (RPI) para que terceiros possam se opor, o exame de mérito pelo INPI e, 
finalmente, a concessão do registro. Cada fase tem seus prazos e requisitos, e a atenção aos detalhes é 
fundamental para o sucesso.



O Processo de Registro no INPI: Um Guia 
Simplificado
Entender o fluxo do registro de marca no INPI é essencial para quem busca proteger seu ativo. Não é um bicho de 
sete cabeças, mas exige método e atenção. Pense nisso como uma corrida de revezamento, onde cada etapa é um 
trecho que precisa ser percorrido com precisão para que a marca chegue à linha de chegada 3 o registro.
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Pesquisa de Viabilidade
Antes de tudo, realize uma busca 
minuciosa no banco de dados do 
INPI para verificar a existência de 
marcas idênticas ou semelhantes 
que possam impedir o registro da 
sua. Esta etapa é preventiva e 
estratégica.
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Depósito do Pedido
Com a viabilidade confirmada, o 
próximo passo é preencher o 
formulário de pedido de registro, 
indicando a natureza da marca 
(produto, serviço, coletiva ou de 
certificação), a apresentação 
(nominativa, figurativa, mista ou 
tridimensional) e as classes de 
produtos/serviços a que se destina. 
É aqui que você formaliza sua 
intenção.

03

Exame Formal
O INPI verifica se todos os 
documentos e informações foram 
preenchidos corretamente, 
conforme as normas. Se houver 
alguma falha, você será notificado 
para corrigir.
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Publicação na RPI
Após o exame formal, o pedido é 
publicado na Revista da Propriedade 
Industrial (RPI). Este é um período de 
60 dias para que terceiros que se 
sintam prejudicados possam 
apresentar oposição ao seu pedido. 
É um momento de transparência e 
direito de defesa.
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Exame de Mérito
Superada a fase de oposição (ou se 
não houver), o INPI analisa o mérito 
do seu pedido, verificando se a 
marca atende a todos os requisitos 
legais de registrabilidade, como 
distintividade e licitude.
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Concessão do Registro
Se tudo estiver em conformidade, o 
INPI concede o registro da marca. 
Você terá que pagar uma taxa de 
concessão e, a partir daí, sua marca 
estará protegida por 10 anos, 
renováveis.
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Pós-Registro
O trabalho não termina com a concessão. É crucial monitorar o mercado e a própria RPI para identificar possíveis 
infrações ou novos pedidos de registro que possam colidir com sua marca. A vigilância é constante.



Tipos de Marcas Registráveis: As Diferentes 
Faces da Identidade
Quando pensamos em "marca", geralmente nos vem à mente um nome ou um logotipo. No entanto, o universo da 
propriedade industrial é muito mais rico e permite a proteção de diversas formas de expressão que identificam 
produtos ou serviços. Entender os tipos de marcas registráveis é fundamental para saber como proteger a 
identidade visual e verbal do seu negócio de forma abrangente.

Imagine que sua marca é um personagem. Esse personagem pode ter um nome (marca nominativa), uma 
aparência única (marca figurativa), uma combinação de ambos (marca mista) ou até mesmo uma forma 
tridimensional distintiva (marca tridimensional). Cada um desses "tipos" oferece uma camada diferente de 
proteção e reflete a maneira como sua marca se apresenta ao mundo.

Marca Nominativa
É composta apenas por palavras, letras ou 
algarismos, sem qualquer elemento figurativo. O 
foco está na sonoridade e na escrita. Pense em 
"Google" ou "Netflix" 3 o poder está no nome em si, 
independentemente da fonte ou cor.

Marca Figurativa
Consiste em desenhos, imagens, figuras ou 
qualquer forma estilizada de letras e números, sem 
a presença de palavras. O famoso "swoosh" da 
Nike é um exemplo clássico, reconhecido 
mundialmente mesmo sem o nome da marca.

Marca Mista
Combina elementos nominativos e figurativos. É a 
forma mais comum de registro, pois protege tanto o 
nome quanto o design associado. O logotipo da 
Coca-Cola, com sua caligrafia única e a onda 
característica, é um excelente exemplo de marca 
mista.

Marca Tridimensional
Protege a forma plástica distintiva de um produto ou 
de sua embalagem, desde que essa forma seja 
capaz de identificar o produto ou serviço e 
distingui-lo de outros. A garrafa da Coca-Cola, com 
seu formato icônico, é um exemplo notável de 
marca tridimensional.

Com o avanço do Neurobranding, que estuda como o cérebro do consumidor responde a estímulos de marca, a 
proteção de elementos visuais e até sensoriais (como sons, embora mais complexos de registrar) ganha ainda mais 
relevância. Cada detalhe que evoca uma resposta no consumidor pode ser um ativo a ser protegido.

Tipo de Marca Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Nominativa Palavras, letras, 
algarismos

Fonética, escrita "Amazon"

Figurativa Desenhos, imagens, 
símbolos

Visual, design Símbolo da Maçã 
(Apple)

Mista Combinação de texto e 
imagem

Visual e fonética Logotipo da 
"Starbucks"

Tridimensional Forma plástica distintiva Formato do 
produto/embalagem

Garrafa da Coca-Cola



As Classes de Registro: Onde Sua Marca 
Realmente Atua
Ter um nome ou logotipo único é um bom começo, mas a proteção da sua marca não é universal. Ela é concedida 
para produtos ou serviços específicos, dentro de categorias predefinidas. É como ter um sobrenome comum, 
como "Silva", mas ser o "Silva" que é médico, não o "Silva" que é engenheiro. Essa distinção é feita pelas classes 
de registro, baseadas na Classificação Internacional de Produtos e Serviços de Nice.

45
Classes Totais

A Classificação de Nice divide todos 
os produtos e serviços em 45 

classes distintas

34
Para Produtos

Classes dedicadas especificamente 
a produtos físicos

11
Para Serviços

Classes dedicadas especificamente 
a serviços

A Classificação de Nice divide todos os produtos e serviços em 45 classes distintas (34 para produtos e 11 para 
serviços). Ao registrar sua marca, você deve indicar em quais dessas classes ela será utilizada. Isso significa que a 
marca "Puma" pode ser registrada para artigos esportivos (Classe 25) e também para perfumes (Classe 3), por 
exemplo, sem que uma infrinja a outra, pois atuam em segmentos de mercado diferentes.

A escolha correta das classes é um ponto crítico no processo de registro. Registrar em poucas classes pode deixar 
sua marca desprotegida em áreas de atuação relevantes. Registrar em classes demais, sem uso efetivo, pode gerar 
custos desnecessários e até mesmo levar à caducidade do registro por falta de uso. É preciso uma análise 
estratégica do seu negócio e de suas projeções futuras.

Pense na Classificação de Nice como os corredores de um supermercado. Sua marca de café (Classe 30) está no 
corredor de alimentos, enquanto sua marca de consultoria de marketing (Classe 35) está no corredor de serviços. 
Embora ambas sejam "marcas", elas operam em prateleiras distintas, e o consumidor não as confundiria.

A importância de uma escolha assertiva das classes se intensifica no contexto do Propósito de Marca (Brand 
Purpose). Se sua marca tem um propósito que a leva a expandir para novos segmentos (por exemplo, uma marca 
de roupas que lança uma linha de produtos sustentáveis para casa), é crucial que as classes de registro 
acompanhem essa evolução para garantir a proteção em todas as frentes de atuação.



Cuidado com as Armadilhas: Evitando 
Infrações e Plágio
Registrar sua marca é um grande passo, mas a jornada de proteção não termina aí. Uma vez que você tem o direito 
exclusivo, é sua responsabilidade zelar por ele e, igualmente importante, garantir que você mesmo não esteja 
infringindo os direitos de terceiros. As armadilhas de infração e plágio são reais e podem gerar custos altíssimos, 
tanto financeiros quanto para a reputação da marca.

O que é Infração de Marca?
Infração de marca ocorre quando alguém utiliza 
uma marca idêntica ou semelhante à sua, sem 
autorização, para produtos ou serviços idênticos ou 
afins, causando confusão no consumidor. É como 
se alguém abrisse uma loja ao lado da sua com um 
nome e logotipo quase iguais, tentando se 
aproveitar da sua reputação.

Plágio no Contexto de Marcas
O plágio, embora mais associado a obras 
intelectuais (como textos ou músicas), no contexto 
de marcas, refere-se à cópia não autorizada de 
elementos distintivos.

Para Evitar Ser o Infrator
A pesquisa de viabilidade que 
mencionamos anteriormente é 
sua primeira linha de defesa. Ela 
deve ser exaustiva e não apenas 
no INPI, mas também em 
domínios de internet, redes 
sociais e até mesmo no mercado 
informal. Lembre-se: a ignorância 
da lei não é desculpa.

Para Proteger Sua Marca
A vigilância constante é a chave. 
Isso inclui o monitoramento da 
Revista da Propriedade Industrial 
(RPI) para identificar novos 
pedidos de registro que possam 
colidir com sua marca, permitindo 
que você apresente uma 
oposição dentro do prazo legal.

Monitoramento Digital
O monitoramento do mercado e 
da internet é vital. Ferramentas 
de Social Listening podem ser 
extremamente úteis para 
identificar usos indevidos da sua 
marca em plataformas digitais e 
redes sociais, permitindo uma 
ação rápida.

No contexto do Branding na Era Digital, onde o marketing de influência e o SEO são cruciais, a proteção se 
estende a hashtags, nomes de usuário e até mesmo ao conteúdo visual e textual que sua marca produz. Garantir 
que esses elementos estejam alinhados com sua marca registrada e que não infrinjam direitos de terceiros é uma 
estratégia de longo prazo.



A Marca no Mundo Digital: Novas Fronteiras 
de Proteção
A internet transformou a maneira como as marcas interagem com seu público, mas também abriu novas frentes 
para desafios legais. No Branding na Era Digital, a proteção da sua marca vai muito além do registro no INPI. Ela se 
estende ao seu nome de domínio, aos seus perfis em redes sociais e até mesmo ao conteúdo que você cria. É 
como se sua marca tivesse um "território digital" que precisa ser mapeado e defendido.

Nome de Domínio
Pense no seu nome de domínio (o 
endereço do seu site, como 
suamarca.com.br). Ele é a porta de 
entrada digital para seu negócio. 
Registrar sua marca no INPI não 
garante automaticamente a posse 
do domínio correspondente. É 
crucial registrar o domínio o mais 
rápido possível e, idealmente, 
variações dele para evitar o 
cybersquatting (registro de 
domínios com má-fé para lucrar 
com a marca alheia).

Redes Sociais
As redes sociais são outro campo 
de batalha. Ter o nome da sua 
marca como nome de usuário no 
Instagram, Facebook ou TikTok é 
vital para a consistência da marca. 
Muitas plataformas têm políticas 
para lidar com a apropriação 
indevida de nomes de usuário, mas 
a proatividade é sempre a melhor 
estratégia.

Direitos Autorais
Além disso, o conteúdo que você 
publica 3 imagens, vídeos, textos 3 é 
protegido por direitos autorais, que, 
embora diferentes do registro de 
marca, são igualmente importantes 
para a propriedade intelectual da 
sua empresa.

A ascensão do marketing de influência e do SEO também traz implicações legais. Contratos claros com 
influenciadores são essenciais para definir o uso da marca e do conteúdo. Em SEO, o uso indevido de termos de 
busca que remetem a marcas concorrentes pode ser considerado concorrência desleal.

Proteger sua marca no ambiente digital é um processo contínuo que exige vigilância e adaptação. É a garantia de 
que sua identidade online reflita sua identidade legal, fortalecendo a conexão com o consumidor e a lealdade à 
marca, um dos pilares do Propósito de Marca.



Além do Básico: Aspectos Legais 
Avançados da Marca
À medida que uma marca cresce e se expande, os aspectos legais se tornam mais complexos e multifacetados. A 
proteção não se limita apenas ao nome e logotipo, mas abrange uma gama de elementos que contribuem para a 
identidade e o valor da marca. É como um ecossistema legal que se desenvolve junto com o negócio, exigindo uma 
visão estratégica e aprofundada.

Trade Dress
Um conceito importante é o Trade Dress, ou 
"conjunto-imagem". Refere-se à aparência geral de 
um produto ou estabelecimento, incluindo sua 
embalagem, design, decoração, cores e até mesmo 
a disposição dos elementos. Embora não seja 
registrado como marca no INPI, o Trade Dress pode 
ser protegido contra concorrência desleal se for 
distintivo e associado a uma marca específica. 
Pense na experiência visual e sensorial de uma loja 
Starbucks ou na embalagem icônica de um produto.

Indicações Geográficas
Outro ponto são as Indicações Geográficas (IGs), 
que identificam a origem de um produto ou serviço 
quando determinada qualidade, reputação ou outra 
característica é essencialmente atribuída a essa 
origem geográfica. O queijo da Serra da Canastra 
ou o vinho do Vale dos Vinhedos são exemplos. 
Proteger essas indicações valoriza produtos 
regionais e combate a pirataria.

Licenciamento e Franchising
Para marcas que buscam expansão, o 
licenciamento e o franchising são estratégias 
comuns. O licenciamento permite que terceiros 
usem sua marca (e outros ativos de propriedade 
intelectual) mediante pagamento de royalties, 
enquanto o franchising envolve a replicação de um 
modelo de negócio completo. Ambos exigem 
contratos robustos para proteger a integridade da 
marca e garantir a conformidade legal.

Sustentabilidade e ESG
No cenário atual, a Sustentabilidade e ESG 
(Environmental, Social, and Governance) também 
trazem novas considerações legais. Alegações de 
"produto verde" ou "empresa sustentável" devem 
ser verdadeiras e comprováveis para evitar 
acusações de greenwashing, que podem manchar a 
reputação da marca e gerar litígios. A transparência 
e a conformidade com regulamentações ambientais 
e sociais são cruciais.



Estratégia de Proteção: Construindo um 
Escudo Robusto para Sua Marca
A proteção legal da marca não é um evento único, mas uma estratégia contínua e proativa. É um investimento que 
se reflete diretamente na saúde e no valor do seu negócio. Pense nisso como a manutenção de um castelo: não 
basta construí-lo, é preciso vigiar as muralhas, reforçar as defesas e estar atento a qualquer ameaça. Uma 
abordagem estratégica garante que sua marca esteja sempre segura e valorizada.

Em última análise, a proteção legal da marca é uma parte integrante da gestão estratégica de branding. Ela não 
apenas defende seu ativo mais valioso, mas também contribui para a construção de uma marca com Propósito de 
Marca claro e autêntico, que gera maior conexão e lealdade com o consumidor. Uma marca bem protegida é uma 
marca mais forte, mais confiável e mais valiosa.

Due Diligence
A due diligence é um pilar 

fundamental. Antes de lançar um 
novo produto, serviço ou até 

mesmo uma campanha de 
marketing, é essencial realizar 

uma investigação completa para 
garantir que não há risco de 

infringir direitos de terceiros. Isso 
inclui pesquisas de marca, 

patentes e direitos autorais. Essa 
postura preventiva evita litígios 

caros e danos à reputação.

Monitoramento Regular
O monitoramento regular da sua 
marca é igualmente crucial. Como 
já mencionamos, acompanhar a 
RPI e o ambiente digital permite 
identificar e agir rapidamente 
contra usos indevidos ou 
tentativas de registro de marcas 
semelhantes.

Métricas e KPIs
Ferramentas de Métricas e KPIs 
de Branding, como o Brand 
Equity Index e o Net Promoter 
Score (NPS), podem, 
indiretamente, indicar a eficácia 
da sua proteção legal. Uma queda 
no Brand Equity, por exemplo, 
pode ser um sinal de que a marca 
está sendo diluída ou copiada no 
mercado.

Proteção Internacional
Para marcas com ambições 

globais, a proteção internacional 
é um passo necessário. O 

Protocolo de Madri simplifica o 
processo de registro de marcas 
em múltiplos países através de 

um único pedido, economizando 
tempo e recursos. É uma forma 

eficiente de estender o escudo da 
sua marca para além das 

fronteiras nacionais.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pela proteção legal da marca. Vimos que a marca é um ativo valioso que exige 
um escudo robusto, e que o registro no INPI é o primeiro e mais importante passo para garantir sua exclusividade. 
Exploramos os diferentes tipos de marcas e a importância estratégica das classes de registro, além de entender 
como evitar as armadilhas da infração e do plágio, especialmente na dinâmica da era digital. A proteção da marca é 
um processo contínuo, que exige vigilância e uma abordagem estratégica para salvaguardar seu valor e reputação.

Em prática:

Sempre realize uma pesquisa de viabilidade antes de criar um nome ou logotipo.

Entenda que o registro de marca é um investimento, não um custo.

Monitore sua marca ativamente no INPI e no ambiente digital.

Considere a proteção internacional se sua marca tiver ambições globais.

Alinhe sua estratégia legal com seu propósito de marca e tendências digitais.

Autoavaliação
Qual a principal função do INPI no processo de registro de marcas no Brasil? a) Regular a publicidade e o 
marketing digital. b) Conceder o direito exclusivo de uso da marca em território nacional. c) Fiscalizar a 
qualidade dos produtos e serviços oferecidos no mercado. d) Promover a concorrência leal entre as empresas.

1.

Uma marca composta apenas por um desenho estilizado, sem qualquer palavra ou número, é classificada 
como: a) Marca Nominativa. b) Marca Mista. c) Marca Figurativa. d) Marca Tridimensional.

2.

A escolha das classes de registro, baseada na Classificação de Nice, é crucial porque: a) Determina o valor da 
marca no mercado. b) Define em quais segmentos de produtos ou serviços a marca terá proteção exclusiva. c) 
Garante a proteção da marca em todos os países do mundo. d) Impede que a marca seja utilizada em redes 
sociais.

3.

No contexto do Branding na Era Digital, qual ação é fundamental para evitar o cybersquatting? a) Registrar a 
marca apenas no INPI. b) Ignorar o registro de domínios, focando apenas nas redes sociais. c) Registrar o nome 
de domínio correspondente à marca o mais rápido possível. d) Utilizar apenas o nome da marca em campanhas 
de marketing de influência.

4.

Explique a importância da vigilância contínua da marca após seu registro, considerando os desafios da era 
digital.

5.



Gabarito
1 b) Conceder o direito exclusivo de uso da marca em território nacional.

2 c) Marca Figurativa.

3 b) Define em quais segmentos de produtos ou serviços a marca terá proteção exclusiva.

4 c) Registrar o nome de domínio correspondente à marca o mais rápido possível.

5 A vigilância contínua é crucial para identificar e combater rapidamente infrações, plágio e usos indevidos da 
marca, tanto no INPI (via RPI) quanto no ambiente digital (redes sociais, domínios). Na era digital, a 
proliferação de conteúdo e a facilidade de cópia aumentam os riscos, tornando o monitoramento ativo 
essencial para preservar a reputação, o valor e a exclusividade da marca, protegendo-a contra a diluição e a 
concorrência desleal.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Na Aula 10, daremos um passo adiante e exploraremos o Planejamento de Lançamento de Marca, 
conectando a solidez legal que construímos hoje com as estratégias de mercado para um lançamento de 
sucesso.

Recursos Adicionais
Site do INPI (www.gov.br/inpi): Para consultas de marcas e informações oficiais sobre o processo de registro.

Manual de Marcas do INPI: Guia detalhado sobre todos os aspectos do registro e gestão de marcas.

Artigos sobre Propriedade Intelectual: Para aprofundar conhecimentos sobre direitos autorais e patentes.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais e profissionais especializados para verificar alterações e obter 
aconselhamento jurídico específico para sua situação.

http://www.gov.br/inpi

